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USSOLA DA LIBERDADE, 
EERIODKOPOLITICO, E LITERÁRIO. 

QUARTA FEIRA 1$ DE JANEIRO. .*>r-

rarei, Dá Liberdade ò Norte i 
A' de9peit0.de tudo quariTL 
Ou com ella vencer, cofco Arislí 
Ou com ella morrer comy Catão. 

Do R^iactor. 

fmpre^o em ̂ ttmmbmo por 9totomti0 %Q%tU jmíran&aifato* 
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C ' ONHECEMOS a grande differença que 
há entre ás circunstancias de um cida­
dão honrado* que se conserva firme nas 
fileiras da Liberdade, e as de um patife a-
yentureiro, que divaga, e adeja de par­
tido em partido ao cheiro de maior interes­
se; conhecemos que as circunstancias ;do^ 
primeiro não lhe grangeião mais que um 
renome, que se torna o alvo da inveja dos 
seus, e da perseguição dos contrários, e 
que as do volúvel, que anda a pista de 
fortuna amontão-lhe ouro, títulos, e 
grandesa; conhecemos finalmente que 
•%ni quanto aquelle passa dois, ou trçz lustros 
na obscuridade do partido, em que perma­
nece, este tem percorrido todos* apalpan­
do os com cauto pé (como quem piza em 
atojeiros de superfície encascarada ) até 
firmar-se n'um, em que passe bem e tire 
vantagens, mas não com animo de persis­
tir nelie se perigar ;»por cujo motivo si o 
partido sucumbidor* reage, e sabe, eis o 
íréguez dos bons partidos mettido nelle; e 
como já. tinha feito fortuna no que foi de­
baixo, com esta mesma fortuna vem figu­
rar no que vai de cima. Com eíFeito nao 
há coiza mais segura; porem tãobem con­
fessemos que não ha coiza mais ridícula. 

È quantos exemplares dássa collecçao de 
boniírates não existem entre nos ? He 
preciso pois desmacarallos ; porque não he 
com essa gente que havemos de chegar ao 
porte, que demandamos. He preciso que 
lhes; façamos ver que a sua . táctica não 
tem nada de fina nem de moderna; pelo 
pontrario tje mujtp grosseira, e. muito sedi-
Ça, He preciso em fim que se convenção 
que são mui tollos si se persuadem que a-
inda podem embaçar aos seus patrícios es­
caldados com as rápidas metamorfoses de 
um Manoel Clemente, que Deos haja, com 
os protheismos de um Padre Muniz, que 
está; em 'Roma-, com as traições - de um 
Martins, que ahi está no mato, com as 
folubiíídades de um Padre .Barreto, que 
está em Portugal, com as contradições de 
um Gervasio, que aqui anda politicando, e 
armando gente . para matar anarchistas, 
que so existem na sua Ivingâtiv-a eaixola, 
assim eomo já consentiu que andassem a-
R&rchísfós -armados matando, a gente disag-r? 
mada, que existia, em Pernambuco, &c. 
&c., &c. Ora, todos estes que deixamos 
noraeiados, e outros muitos que não que­
remos nomear, todos erao grandes libera-
lpens, grandes patriotas; e temeridade se­
ria duvidar dos seus patriotismos imposto-
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res ainda mesn?o quando principiarão-a clau-
dicar; e desmascarar-se porq' era tal a opinião 
q' ü..ttão, qlie muitos dos seus amigos dizião, 
como S. Thomé: quero primeiramente 
ver, para então acreditar— Nmi videro, 
non credam —Virão finalmente, e desen-
gaiiarão-se porem tarde e sem remédio; 
pois a mesma demora do desengano deu 
tempo suficiente ao complemento das trai* 
ções. 

O que ha porem de mais notável em tu­
do isto he que todos aquelíes, a excepção 
do ultimo, perderão totalmente a opinião* 
que tinhão no partido abandonado, e este 
pelo contrario, qual rochedo perigoso, ou 
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rança, como enfantica-
[sendo melhor que "se en-

rmentas, e tempes-
cou no meio só 

in bem a sua Pa-
ente o tem mostra-

utro partido. Ao me-
s do interesse com pou-
este levado da vingan-

a que o satisfaça: animou 
eiflp em 22 para se vingar 

os de 17; deu 40 contos ao 
em 24, segundo consta do 

4&., para se vingar da expul­
são que aqui soffreu em 23; faz hoje cin­
tos em casa com o Snr. Catão, e outros, 
para se vingar'do chò, que lhe deu a tropa 
do Snr. Carneiro em Novembro do anno 
p p. ; finalmente dizem ( permita-se-me 
(jue por esta vez uzé de semelhante fraze) 
armard com certos sucios (talvez da nova 
súcia intitulada— Sostentaculo da Monar­
quia) um corpo de 100 e tantos homens, 
puri ficar ás ordens do Snr. Catão, que he 
o mebaio ?ue ficar ás suas ordens, e da 
súcia. Teremos de ver brevemente ressus­
citado em Pernambuco esses antigos Sce-
leres, que Romulo creou para sua guarda. 
Q iê proezas ! que bravuras não teremos 
üe admirar ! Mas que nome se dará a 
esse novo corpo ? Elle Guarda Munici­
pal não he; Guarda Nacional menos; 
Tropa de linha peior um pouco; que dia­
bo de nome terá pois essa tropa tão ex-
tralegdl? Ah! já sabemos, he oBotalhão 
ligeiro-* harmonisador ! feichem as por­
tas anarchistas ! ( Assim serão concidera-
dos o-? que não respeitarem as ligeiras vir* 
tudes do Snr. GERVAZIO). Isto he 
que he homem amigo de crear tropas ! 
Já no seu tempo, alem do Batalhão ligei» 

1%. . 
ro, creou-se tropa em Goianna, tropl 
Limoeiro ,&ç. &ç.: agora tropa na To 
Porem de quem nos devemos queixar 
tudo isto ? A queni imputarem 
funestas conseqüências ( que he mui 
vavel appareção) dos furiosos serviçosl 
se esperão de semelhante tropa ? Da 
Presidente, é só do Snr. Presidente! 
não ter a coragem de dizer-lhe, assim J 
lhe gritou n?Assemblea o seu honrado c 
ga Mendeà Vianna, que Deos tenha 
glorio — Ah Snr. Gervasio ! ca comn 
as bixas não pegão —(f) Era assim 
S. Exa. devia responder lhe quando I 
ou algum por elle lhe propoz acreação 
semelhante tropa; mas qual! S. 
parece" qüè nem conhece o caracter 
Brasileiros; parece-lhe que só com 
seus patrícios se govemão; pois -engl 
No meio da maior oppressão do Tyraj 
que nos deixou, foi que elles sou 
mostrar a energia de seu caracter, 
Pernambucanos principalmente são 
que menos se acomínódlo com oppre 
Parece vir aqui muito a propósito 
colxea glosada de improviso entre os 
zos d'Estado em 24 á bordo do 
Lord surto no porto desta cidade. Eiln 

Forja o ríspido ,Yulqiua -
As doces prizões de amor 

Gloza implovizada. 
Ria-se embora o Tyranno 

Da fortuna despresar-nos, 
Que as armas, que hão-de vingar nj 

,f Forja o msptdo Vulcano: 
O Povo Pernambucano 

Não se leva com rigor, 
Nem quer ter impio senhor 
Que a garganta lhe opprima; 
Pois só aíma, beija, estima 
As doces prisões de amor. 
Disto ja devia o Snr. Presidente 

inteiramente convencido, e não 
que se criasse um corpo extralegal 
crize tão melindrosa. : % 

Si estamos pois no tempo de-H 

(•) Na açcuzação que no printfipio da a 
leoislatura. fiserão certos Deputados aoSnr. i 
Venancio por pobre, o Snr.eGervasio achando 
pèdoSnr . Mendes Vianmi, so* lhe fasia fa 
ouvido, e tanto o importunou ate' que o s 
firme Deputado lhe deu aquella desabrida >Ã 
que se infere ser contra a opposição que gu.t* 
Jnr . Gervasio;porque o Snr. Mendes Vinn 
favor do Snr. Veuancio. fcmtre tanto o Snr] 
nanco vai hoje aos clubs daqnelle que ia o dl 
zou por pobre ! ! ! n J 

(f) Quando havão chicanistau que sustentem o contr, 
haver» homem] .ensaio, que o julgue polltíc" - ° n " 
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poder armar seu corpo de tropa, sua guer-. 
rilha, ou seu Batalhão ligeiro para susten­
tar os seus caprichos á título de sustentar a 
boa ordem e defender a Pátria, .então gri­
taremos tãobem ao Povo: Pernambucanos, 
ás Armas ! Um partido suspeito pelos in­
divíduos,,qne estão á sua frente trata de 
armar, e de facto ja armou a 120' Ãó« 
méns, sem que outra lei para isso o autho-
vise, mais que a sua vontade sanccioiíada 
unicamente ou pela ignorância, ou pela 
maldade, e espirito de partido do Presi­
dente' que desgraçadamedte vos governa: 
vede que estais trahidos,eq\ o Governo he 
quemvos trafíe: quando nüõfosse bast&n,* 
te 6 passo inconstitucional, e arbitrário 
ãa creaçaõ dessa insidièsa tropa, suffici-
ejite motivo tendes, para também vos ar­
mar, e por alerta, pela condueta dos in--
dwiduos, que a crearão, è pela persegui­
ção das pessoas, a quem ella he dedicada: 
hasta dizer->vos que he tropa creada por 
G&rmsio Pires Ferreira, JLuis Gomes':, 
Ferreira, e Francisco Antônio ãVOliveira, 
e èwbmettida ás ordens de. Jozé Ferreira 
Qatãopara desconjtardes delia: embora 
^os digãó que isto foi authorisado pelo 
Governo contra os anarchistas; o Gover­
no nao pode ' exorbitar ãa Lei maxvme , 
em, plena paz ; è vs? exorbita, tem dilace­
rado o pacto pêlo qual os subditós saÕ o-
btigados a obedecer-lhe; tem se tomado 
criminoso ; tem, promovido émfim essa 
niesifúa unarchia, que ajfecta querer evi­
tar; e neste caso a vós Pernambucanos 
livres, que vos interessais pela salvação 
da Pátria, a vós compete o salvaíla, repe­
lindo a força desses perversos, que por 
naÕ vos poderem comprar, vos procuraõ 
degolar!!! — 

ASSAMOS agora a dizer alguma coiza 
sobre aquelle celebre ofBciodo Sr. Deputa­
do J . M. Carneiro da Cunha que vem no 
Harmonizador N. ° 4. Tudo neste officio 
líè singular, e aproveitável; ate o modo com 
que o Redactor do dito Harmonizar prin­
cipia, merece alguma reflexão; principia­
remos pèr elle. * 
; Diz o Redactor _ Com prazer transcre­

vemos o officio seguinte —em que, consisti­
ria o prazer de hyjm Harmonizador em 
transcrever . hum encandeamento de asnei­
ras, ^mentiras de que todo o Pernambuco 
está o fato! Seria por o Sr. Joaquim Manoel 
(que Myel ria Corte -conhecido pòr um fre­

nético tão" intolerável, que o alcunhão de 
cholera morhus) atirár-se a nos como ga­
to abofes? Coitado! foi tão precipitado, e 
infeliz na sua àggressão, que íerio-sè com 
as suas próprias armas. Inclinamos-nos pois 
á crer que o Sr. Redactor do Harmoniza­
dor, sihão falia sério, está mangando das 
mentiras do cholera morhus, em dizer que 
com prazer transcreve aquelle officio: si 
porem afnrma isto com sinceridade, -epor 
convicção, permitta-nos então que ihe-di-
gamos que não he Haraionisadór, esimdes-
harmonisàdor; porque quem quer harmo-
riisar não transcreve semelhante peça; mas 
tal será-a qualidade; e fim dessa inculcada 
harmonia, que assim seja #réeciso. Deixe­
mos pois de parte a sincer;d|ide, ou insm-
ceridade do Redactor" do H p a É ^ a d o r , e 
passemos aos descòcos do Bedaetor dâ O f-
ficio, que com prazer foi transcriptp. 

Examinemos primeiramente- o officio: 
principia assim esta boa peça-, que tanto 
praser deu ao Harmonisadõr & IHms Snrs.-
„ (Falia com alguma das Cíftnâ*p dk Pa- . 
„ rahiba, talvez com a dü Captai) Jul~ 
.; gando do meu dever, não só emittir a 
,; minha opinião, como cidadão Brasilei-
,j-ro muito interessado na felicidade da 
„ Pátria (Dè'-lhe por áh?) è prevenir a V 

7/ 

» 

! „ V. S. S. edmo Deputado, a cerca dosr 

,, princípios declarados por dois' éscriptores 
,. -^os Redactores da Biissula edo Dia-
„-rio (He mentira; o Redacitir 'do Dia-
„ rio nunca ' se - • ingeriu em semelhante 
.. queStáõ) e pelos membros de uma socie­

dade instada na Capital de Peanombuco 
(segunda mentira, e ainda mais aggra-
vante; leiaõ'se os seus estatutos; leiaõ-se 

„ as actas de suas sessões; deponhão to-
„dOs os que temsido expectadores de seus 
„ trabalhos; exarnin e-se emüm a condueta 
,,de seus membros; em nada se descobrirá' 
„ o que affirma talojfieio, que só.parece 

prevenir a S.-S.S. S. para incutir descon­
fianças, eateiar intrigas entre Parahiba 
e Pernambuco) que pertendem demons­
trar não só a necessidade de proclamar-
ja a federação sem esperarem pelas refor­
mas propostas, e aprovadas na Câmara 
dos Deputados, como juntamente.a con­
veniência da reunião das Províncias de 
Alagoas, - Pernambuco, Parahiba, Rio-
grande do Norte, e Ceará:" (a Bússola, 
e só a Bússola foi quem demonstrou a-

„ qui, consultivamente, a necessidade de 
„ proclamar se a Federação já ; e^nesse 
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tempo ainda não tinha apparecido o 
Prqjecto de,ref&fma ( f ) e quanto a re­
união das ProvWicias tãobem hefalso, 
que outrem, fora de nós, foliasse em tal 
coiza, e isto mesmo foi emittido, não co­
mo demonstração, mas como simples o-
pinião (f); o Sr. Deputado deve peéar 
mais o que diz, maxime, quando escre-

„ offimalmente). Cantinuar-se-há 
£f CORRESPONDÊNCIA 

KjR. Redactor.—> He sem duvida a ma-
k decência o peior, eo mais vil dos recursos, 
ainda mesmo que a pessoa que cTelle uze 
seja um particular, quanto mais uma Au-
thoridade primeira de qualquer Província; 
mas felismente temos a liberdade da Im­
prensa, esse^3@ikdio da honra dos Cidadã­
os, e o meio mai^ licito,, e fácil para fazer 
apparecer^g|fade, que salva a honra de-* 
primi<Ja: fffu pontauto Sr. Redactor censu­
rar um acto do Exro. Sr. Prezidente F. de 
Ç. P. de A., por o qual nimiamente cré­
dulo S. Exa* teve a desorbanidade de Ura-
namente macwlar com lapso de pena a hon­
ra de muisyáe w)0 Pernambucanos que se 
reuniram fc em verdade extra legualménte) 
na Fortaleza a"as 5 Pontas.nos dias de No­
vembro, dizendo p mesmo Exrm Sr. em um 
officio que cori«e impresso que algumas ca-
zçs ja haviam sido arrombadas ^pwesses re-
uuidos, e o mais offensfvo ainda he publi­
car-se esse oíficio depois de restituida a pás, 
quando ja S. Exa. devia estar cabalmente 
informado que a esses reunidos se deve a se­
gurança da Cadeia, da Alfandiga, e do so-
cego da Cidade durante os dois dias que S. 
|Exa. abandonou essas couzas; e que por 
este abandono se viu o Juiz de Pasobriga­
do a pedir a esses homens taes socorros S. 
Exa. devia ter mandado.recolher esse offi­
cio em que (inclino-me a crer que por mal 
enformado^ profundamente feriu a honra 
Cesses Cidadãos, alias n^esse ponto dignps 
de todos os louvores. 
^Jkriajna^prudente que.S. Exa. com a-, 

(*) Vogo queappareceu o projecto da reforma, que^oTo^ãTi 
ao mesmo tempo, que tractava-ínos desse obiectoT nàVco^to oue 
sustentássemos meie a necessidade defidera^ja, o mUrôo tere* 
•mo6.-iuv.da de enovar, si virmos ,ue na pníjrini Sesslvdô^esfen" 
teauno nSoapparece promulgai a lei na forX dHrt ??o dã 
£ X i L " " Sr - DefPwP°*it»do da Parahiba tem encomenda 
do Sul para ?e-oppor a isso no Norte, tem de se bater c o m e t e 
gente, que ja nao crer nas suas palavras-. ' 

q ú e L 2 3 m * T«? * ! ? ° 3r t' 1 7 9 * • " * " * IV da Cqnst. 
Í U ? Í Ü L ^ • ° d o s p o d e m comHnmfcar os seus pensamento* 
S . £ S r T X * ; ^ " ^ & * Impnsnsa, semdTnXn-
a . t í .mm^f m t a n t ° 1™ ^J»0 d e responder pelos abusos, 
que cjmmetterem no «ercici» deste direito, nos cazos, e p è f f i l 
opjwao a respeito da reunião das Províncias do ÜTarfaí „.,„ *nZ 

(244) , {' 
•quella publicação do officio sobredito nãd 
irritasse mais os ânimos, pois que bastante? 
motivos tinha, e tem-, para estar convenci^ 
do que se o patriotismo da gjente que agora 
se persegue, não antevisse os horrores, que 
se podião seguir, se os reunidos nas 5 Pon-> 
tas a|çanssassem a palma, viriambs elles dar 
a lei, sem nada valer a S. Exa. a mariy* 
quasi toda Portugueza, e òs Colonnos AHà-» 
maens, á quem S. Exa. a imitação» de Pe­
dro vivas tem entregado as armas, e a prin-* 
cipal Fortaleza d'está Província: seria, sim? 
mais prudente se S. Exa. mandasse para ot 
catucá esses colonnos, e não estivesse fazen-M 
do a desgraça d'estes mescraveis, desafians 
do contra elleá o ódio do1? Pernambucanos a 
seria mais razoável que S. Exa. fazendo'sei 
mais Nacional ordênnasse qué òs Brazilei-. 
rps adoptivos entregassem ás armas quando» 
safiisse.ii das guardas que montam,, como se 
obriga fazer aos Brazileiros natos: lembrei 
se S. Exa. que a ansa que tem dado aos 
Portuguezes hade ser cauza (quod Deus 
avertat) de desgraças incalculável: finai-» 
mente deixe e S. Exa. depor, em pratica, ãa 
oceultas ordena que parece récebéo (assim, 
nos indus-a crer sua ostensiva conduta y 
do partido recolonizadõr da corte, é saiba 
que jamais se conseguirá fazer dos zangíB 

Se estas linhas, Sr. Redactor, couber 
rem na sua. Folha muita obrigará a este? 
que apezar de senjsurar os actos das Ati-, 
thoridades está prompto a sacrificar ú -yi-» 

fda para as sustentar, e aniquilara anar-
chia em qualquer parte que appareça,- e* 
sejam quaes forem os seus authores. -Sou*, 
Sr. Redactor, •; r.t,* 

r< Seu Amigo, e Constante Leitor ' 'sj-fc 

P
:S0 Libemk -; 

'" ADVERTÊNCIA. \y,,;,' - ,; 
OR certo inconveniente sahiu o n. ^an­

tecedente na segunda feira devendo sair no 
Domingo, o que esperamos não acontecerá-
Wf- °sSrs. subscriptoreís, a quem tiver, M-, 
tado a entrega da folha quuirâp ter a bonda 
4e de reclarnar, mandando declarar os seus 
nomes,, e moradias na loge doSr. Bandeira, . 
na rua do Cabugá, ou ao mesmo destribu-
wor da dita mais p*>r ser üovato, e ter 
encontrado alguma confusão nas listas> tem 
tido diffipuldades em acertar «com todas as, 
cazas. .» ~ ~ z- , ."T"iiumo suure a nossa 

reunião das Províncias do ííorté. oue ioda­
d a nao susientaremos por texmos conhecido que hàVnetíui va7 
^\*JnZm°POrvle fte-'amos «*•* Mthorida& do T Joã 
bwm Manoel, que para nôs he nalla. e nullisslma. 

Errat S9 mais eesenciaea do n.p » pns a s i"""Vrva "v "* ^ •1
ff'edente.'Na 

...__. ^ , , „ u „ m e nuIliS8ima. ^ 8 - *» c o u M lír, l i t a c S o _ 'uiíil»Cntao Na* 

PER^rWBuco #4 TIPOGRAFIA DO DIJRIO ' ^ 1 J ^ â • v e r n ° - ' ^ ' a ' 8 e : Ge"a*io-' 
- -**IO> KUA DA SOLEDADE N 498 1831. 


